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Visconde de ltrneiro 
Quando da lista tão minguada dos artis­

tas portuguezes, se tem de riscar um nome 
como o do visconde de Arneiro, follecido 
ha poucos dias na sua casa de S. Remo (Jca­
lia), é bem triste a 
missão do chronista 
e bem doloroso o de­
ver de consignar aqui 
urna táo sensivel per­
da. 

Estava de ha mui­
to afastado da patrh 
o insigne compositor 
portuguez, e triste é 
dizei-o, a moderna 
geração dos i:iossos 
amadores quas1 nem 
de nome o conhecia. 
Onde buscar as cau · 
sas de um tão longo 
afastamento? N'essa 
eterna desprotecçfo 
e abandono a que vo­
tamos tudo quanto é 
nosso - n'esse des­
dem já legendario 
com que encaramos 
os que teem mereci­
mento real e posi­
tivo, se nascidos em terra portugueza -
ou em quaesquer outros fac tos tie caracter 
mais intimo e que nada tenham que vêr com 
as justas aspiraçóes de todo o artista? Quem 
o poderá sabe r? 

O certo é que o visconde de Arneiro se ti­
nha votado a um voluntario exilio, abando­
nando de todo e para sempre a terra que 
lhe fôra berco e onde passara o melhor pe­
riodo da suà mocidade. 

Era um caracter jovial e despreoccupado, 

typo do verdadeiro artista, um tanto estur­
dio. 

Havia no seu feitio uma certa causticidade 
e franqueza que lhe alienavam por vezes as 
sympathia~ a que tin~~ direito, ma~ em gue 
transparecia um espinto sempre iuvenil e 
fresco, que fazia o encanto dos que com 
elle conviviam. E não eram extranhos a esse 
encanto, os primores de uma intelligencia 
largamente cultivada, que faziam de Arneiro 
um cavaqueador interessante e um compa­
nheiro estimavel e attrahente. 

Como musico, era 
sem contestacão, uma 
das glorias niais legi­
timas da nossa Arte. 
Profundo conhecedor 
de toda a technica mu­
si..:al, dispondo de no­
ta veis aptidóes de 
compositor e convi · 
vendo constantemen­
te com os primeiros 
artistas da Italia, che­
gou a adquirir lá fóra 
uma verdadeira noto­
riedade. Fallando nós 
ha dias com um dos 
nossos mais eruditos 
compositorcs1 que foi 
tambem um msepara­
vel companheiro do 
visconde de Arneiro, 
durante a sua perma­
nencia em Portugal, 
dizia-nos elle-((0 Ar-
neiro era a mais com­

pleta e vibrante organisa7ão de musico que 
tenho conhecido entre nos». 

Assim era effectivamente sob certos aspe­
ctos e pena foi que a sua fantasia não fosse 
mais expontanea e os vôos da inspiração 
musical não fossem mais largos : seriam ou­
tras tantas obras primas os poucos traba­
lhos que nos legou e vel-os-hiamos ainda 
hoje figurar nos principaes repertorios thea­
traes de todo o mundo. 

Chamava-se o illustre extincto José Au-
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gusto Ferreira da Veiga, e nascera em Macau 
a 22 de novembro de 1838. sendo filho de 
Joaquim José Ferreira da Veiga e de uma 
senhora sueca, cujo nome ~esco!1h~~emos. 

Fez os seus estudos u01vers1tanos em 
Coimbra, concluindo em 1859 o curso de 
Direito. 

Abandonou porém logo os trabalhos fo­
renses que o interessavam muito mediocre­
mente e dedicou-se com enthusiasmo á arte 
da musica, para que o chamava uma irre­
sistivel Yocacão. 

Teve por' mestre de contraponto a Vin­
cenzo Schira, sapien te professor de canto e 
de composicão, que foi por alguns annos 
director da Órchestra de S. Carlos. o piano 
leccionou-se com o velho Antonio José Soa­
res, mestre de capella da infanta D. Isabel 
Maria. 

Foi o piano o instrnmento a que sempre 
se dedicou com mais fervôr, como execu­
tante, e dizem-nos que não só era um dos 
bons interpretes de todo o reportorio pia­
nistico tanto classico como moderno, mas im­
provisava e lia á primeira Yista com grande 
correccão e aprumo. 

Sorria-lhe porém irresistivelmente a com­
posição, e logo pouco depois de sahir da 
Universidade deu á publicidade um certo 
numero de obras, em que não evidenciava 
ainda uma individualidade muito definida, é 
certo, mas onde já se achava uma relativa 
facilidade de invenção e uma notavel riqueza 
e elegancia na harmo.1ia e na instrumen­
tação. 

São c.l'esse período algumas obras para 
piano, para canto e para orchestra, uma no­
vena a St.° Antonio, uma missa a quatro 
vozes e orgão, e uma opereta que sob o ti­
tulo de A questão do Oriente se representou 
no Theatro Academico, de Coimbra. 

Em 1866 (2 de março) dava-se em S. Car­
los um bailado seu, com o titulo de Ginn, 
cujo exito foi bastante lisongeiro. 

Pouco a pouco se affirmavam as solidas 
qualidades de compositor que distinguiam 
o nosso biographado, e alguns annos mais 
tarde, en1 187 1, já elle tinha occasião de 
apresentar um novo trabalho que a critica, 
náo só na~ional como estrangeira, recebeu 
com os maiores louvores. 

Desejamos referir-nos a um Te-Deum, 
q~e em um concerto ror ~lle proprio orga­
msado em 29 de maio d aquelle anno no 
theatro de S. Carlos, teve ali o mais lison­
geiro acolhimento, sendo interpretes a excel­
Iente amadora D. Maria Francisca Brandão, 
Jorge Veiga, irmão do proprio Visconde, 
Alfredo Gazul, D. Emilia Lisboa, D. Olym­
pia Perestrello e Duarte da Silva. 

Transformada mais tarde esta obra em 

Symphonia Cantata , foi executada em Paris, 
onde obteve elogiosas referencias por parte 
da critica, não sendo da<; menos valiosas as 
que lhe dispensou o nota,·el escriptor d' Arte, 
Oscar Comettant, que n'aquell_a epoc~ _1e­
nait /e haut du pavé em matena de critica 
musical. 

Dirigiram a execuçâo d~esta obra ,em Pa­
ris os maestros Leon J\Iartm e Danbe, sendo 
a execucão confiada a J\lelanie Reboux, 
Amanda 'Holmberg, i\liguel e Leon Lafont. 

Citam-se ainda <l'essa época uma Polo­
naise de Cv11cert, Scher:;o em mi bemol~ Re­
frains du printemps e outras obras para piano, 
d'incontestavel valôr. 

Em 1875, pondo o governo a concurso a 
exploracão do Theatro de S. Carlos, apre­
sentou-se o visconde de Arneiro, em con­
correncia com Campos Valdez, Castro Pe­
reira e a Sociedade Lyrica Lusitana de que 
era fundador Pedro Jorge Pacini, pae do 
actual emprezario. Venceu Arneiro, mas pas­
sou logo a empreza a Troni & C.a, que já 
tinham si<lo emprezarios anteriormente. 

No anno seguinte, em 31 de março, dava­
se em S. Carlos a primeira representação 
do seu Elisir di t:iovinena) opera em 4 actos, 
que pela pobreza do libretto ou por qu'.ll­
quer outro motiYo, não logrou um ex1to 
muito animador. Foram seus interpretes os 
cantores Vitali, Corsi, Rota Vida!, Parboni, 
Bieletto, Lisboa e Reduzzi. 

Foi por essa occasjáo, ao que parece, que 
fixou definitivamente a sua res1dencia em 
Italia e em 1877 dava-se no theatro Dai Ver­
me de Milão, o seu füisir, que não obteve 
então mais que duas representações. 

Deu se então o compositor a remodelar 
por completo a sua opera. Aproveitando 
a maior pane dos numeros mus1caes e sub­
stituindo o libretto, por outro de Rod~lpho 
Paravicini, extrahido de um romance mglez 
de Anna Radcliffe apresentou definitivamen­
te o seu trabalho, sob o titulo La Derelttta 
e conseguiu que a empreza Valdez lh'o exe­
cutasse em 1885 no theatro de S. Carlos. 

Foi em 14 de março que se realiso~ a p~i­
meira audição d'cssa opera, sob a d1recç_ao 
de Eusebio Dalmau e com os seguintes. 111-

terpretes: Borelli, Ortisi, Devoyod, David e 
Soldá. Foi tambem n'essa opera e n'essa 
noite que se estreiou o orgão que ainda existe 
no nosso theatro lyrico e que foi expressa­
mente fabricado em Londres. 

Esta, como a mór parte das obras. de 
José Veiga, pecca por desigualdade na ms­
piracão e tambem ás vezes na factura; mas 
tem· numeros verdadeiramente encantado­
res e sobre cuja apreciacão não póde haver 
duas opiniões. Está n'esse caso a P1·eghi~ra 
a secco no 2.0 acto, que é um trecho sim-
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plesmente ideal: o Preludio-barcarola que 
serve de introduccão á opera e que, entre 
parenthesis, se nãÓ prende a ella nem pelo 
motivo musical nem pelo assumpto, a Ker­
messe que se distingue por uma grnnde ori­
ginalidade e frescura, e o Tercetto com que 
a opera conclue, são numeros magistraes 
tambem. 

O trabalho de instrumenracão em toda a 
op~ra é muito cuidado e a éxecução nada 
fac1l. 

A sua ultima opera, que ainda não viu a 
luz da ribalta, foi inspirada no romance de 
Alexandre Herculano O Bobo e tem por ti­
tulo D. Bib s. 

De ba muito que o Visconde de Arneiro 
"inha burilando este seu novo trabalho : fun­
dava n'elle as sutis melhores ambicões de 
compositor e reputava-o a sua melhÔr obra. 

Por occasião do centenario da lndia, hou­
ve quem se interessasse junto do governo 
portuguez para que o D. Bibas fosse can­
tado em Lisboa, mas o auctor tinha exigen­
cias serias no tocante á mise- en-scé11e e ao 
apparato com que a sua obra devia ser posta 
e o governo não teve a coragem de dispen­
der a quantia precisa para a satisfacão d'es-
sas exigencias. · 

Em f talia tambem não foi cantada, obten­
do porem a primeira classificacão em um 
concurso de operistas, onde figuraram com­
positores italianos altamente cotados. 

Um dos nossos collegas diarios, As 'J'{o­
vid:1des, aventa a ideia de que seja agora re­
presentado o D. Bibas na primeira scena 
lyrica do paiz como justa homenagem á 
memoria do nosso illustre compatriota. 

Applaudimos a ideia com todas as nossas 
forcas e por ella pugnaremos n'esta folha, 
corÍ1 o mais caloroso enthusiasmo. 

Mas, ai de nós, o inverno vem longe e os 
emprezarios theatraes nem sempre gostam 
de ser incommodados com cousas que os 
façam esportular os cobres e que demais a 
mais . . . já lá vão. 

Se ainda o governo tivesse pensado que o 
unico meio de inc itar o artista portuguez 
seria facilitar-lhe a execucão das obras : se 
se tivesse lembrado de exi'gir ás emprezas o 
ligeiro tributo de uma ope ra nacional todos 
os annos ... 

Assim, pela forma como as cousas lyricas 
vão caminhando no nosso paiz, não nos pa­
rece emprehendimento facil, esse que as 
Novidades tão generosamente apontam; mas 
nada impede que todos 11os interessemos, 
pela palavra e pelo facto, n'uma cruzada de 
tão alto alcance patriotico e artístico. E so­
bretudo .. . mettamos empenhos 

Para terminar este ligeiro escorco biogra­
phico do Visconde de Arneiro, digamos ain-

da que era official da Ordem de S. Thiago, 
addido honorario de . legação, me.mbro da 
Socied,1de dos compos:tores dramal1cos fran­
ceres e bacharel formado em Direito pela 
nossa Universidade. 

Pertenceu a uma familia de musicos. Seu 
irmão José era um barytono de muito valôr 
e colheu grandes triumphos em muitas das 
principaes scenas lyricas europêas. 

Seu irmão Jorge foi conhecidissimo em 
Lisboa, como um dos primeiros dilett.inti e 
tinha tambem um bella voz, de que tirava 
um grande partido. Um dos seus filhos, José 
Veiga, cursou em ltalia o bel-canto e o vio­
loncello, produzindo-se varias vezes n'este 
instrumento em concertos da Ac.1demia de 
Amadores, Escola de /11usica de Gamara, 
etc. Mary d'Arneiro, sua filha adoptiva, que 
estudou o Canto sob a direccão do proprio 
Visconde, é hoje um dos sopi·anos dramati­
cos de mais reputacão no mundo theatral e 
diz-se que está estê anno escripturada para 
S. Carlos, onde em tempos estreiou a sua 
carreira lyrica no papel de Margarida c.10 
Fausto. 

Falleceu o Visconde de Arneiro na sua 
casa de San Remo, a 7 d'este mez. 

i organisaGão dos GonGePtos 

As consideracóes que seguem e que ex­
tractamos nas suas linhas geraes de uma 
interessante revista musical franceza, hoje 
extincta, adaptam-se perfeitamente ao nosso 
meio, onde o Concerto- 111ayonnaise tem tam­
bem infelizmente fóros de cidade. Deixamos 
no emrnnto ao sr. Jean d'Udine, auctor do 
a rtigo francez, a responsabi lidade de certas 
affirmaçóes, com que realmente não con­
cordamos. 

E is a sumula do artigo: 
. Não se pode conceber mais falsamente do 

que entre nós a arte de divulgar os conheci­
mentos musicaes por meio de pequenos con­
certos, e a esse numero pertencem, no meu 
parecer, as sessóes quer de profissionaes, 
quer de amadores, desprovidas de conjunc­
tos symphonicos, e ainda as de província na 
sua quasi totalidade, em que se ouvem or­
chestras bastante consideraveis. E ' vulgar 
que se julgue prestar culto á verdade pura, 
celebrando o interesse d' essas manifestacóes 
sonorosas ou fallando emphaticamenté da 
sua efficacia didactica. Inversamente propo­
nho-me esbocar as causas da absoluta nul­
lidade da maioria d'ellas, quer sob o ponto 
de vista do valor musical, qu.er em rela~ão 
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aos progressos susceptiveis de exercer na 
educadio artistica dos auditores. E ssas cau­
sas afi'guram-se-me de duas índoles: umas 
relativas á confeccão de programmas, as ou­
tras á execucão d1e11es. 

O que impressiona vivamente o senso cri­
tico do observador é a desconnexão abrupta 
dos numeros que se succedem em quas1 
todos os programmas. Cada audicão divide­
se invariaveimente em duas ou ires partes, 
cuja separação obedece unicamente ao pe­
ríodo do tempo necessario para o desempe­
nho, podendo o intervaJlo fazer-se entre 
dois dados numeros como igualmente pode­
ria dar-se entre ~uaesquer outros. 

E' assim que n uma mesma audicão ouvi­
mos a Symphonia p..istoral e uma sonata de 
Godard, a abertura do Barbeiro e o recita­
tivo de L ogue, a scena da mancenilheira da 
CY1f ricana e o somno de Fervaal succedendo­
se do modo mais imprevisto quanto in jus­
tificado. 

Não me proponho intentar um processo 
de tendencia aos organisadores de concer­
tos, exigindo-lhes que exclusivamente com· 
pozessem os seus programmas com a musica 
que affecciono e prefiro por conviccão e 
gosto pessoal, desejaria porem que traças­
sem uma linha bem mais precisa e prose­
guissem um intuito melhor definido. A que 
tendem essas assimilações extravagantes? a 
contentar cada qual? ... e tantas vezes, bem 
ao contrario, nao desagradam a todos? Ao 
reaccionario em musica figurará sempre um 
attentado, a inclusão dos nomes de Wagner, 
Borodine, ou Vincent d'Yndy no cartão que 
recebe á entrada da sala, ao passo que um 
intransigente modernista boceiará á simples 
ideia de ir ouvir Rossini ou Meyerbeer ! Pra­
ticamente taes audicões não se explicam 
como ainda menos se justificam sob a rasão 
psycologica. 

Recordar-se-hão das expressões desespe­
radas que Tolstoi na Sonata a Kreutrer 
põe na bocca do seu principal personagem 
«toda a musica é horrorosa . . embora pre­
tendam que ella deva commover o espírito. 
Estupidez! Mentira ! E' poderoso o seu 
effeito, decerto, mas - fallando por mim -
não eleva absolutamente a alma como a não 
envilece, excita-a simplesmente. Como des­
crever-vol-o ? A musica produz-me o esque­
cimento, a abstraccão de momento, faz-me 
acceitar aquillo em que não creio, e causa­
me o effeito do bocejo ou do riso. Bocejo e 
rio ao contagio dos que bocejam e riem 
junto de mim. E a musica transporta-me 
ao estado de espírito em que se encontrava 
o auctor. Minh'alma identifica-se com a sua, 
e sigo-o d'um a outro sentimento». N'esta 
opinião comquanto excessiva encerra-se 

uma forte verdade. os seres verdadeira­
mente artistas, a alma adapta-se tempora­
riamente ao meio creado pela execução 
d'uma obra musical. Por conseguin te, como 
se pode fazer derivar, impunemente, o audi­
tono, em cerca de trez horas, d'uns a outros 
estados da alma, radicalmente distinctos 
estes d'aquelles ? Resultar-lhe-ha uma cxci­
tacão em breve transformada em enerva­
mento, e estas correntes alternativas prOYO­
cam commo_ções que d~snaturam dolorosa­
mente a satisfação musical que se esperaYa 
obter. 

1 os assistentes <lotados de medíocre tem­
peramento artístico e rudimentar educação 
musical, a adaptacão do espirito ao senti­
mento da obra, (nó que reside propriamente 
a intelligencia da musica ) não tem tempo de 
effectuar-se, em meio da mistura desorde­
nada de sons, e pode-se ver n'uma sala de 
concertos grande numero d' espectadores que 
exprimem no rosto a mesma impressão du­
rante um andante Schumaniano ou a aria do 
tambor-mór, da Ca:tir. Pretenderá alguem 
dizer que conseguiu adiantar alguma cousa 
a educacão dos assistentes? E, note-se, não 
me referi ainda aos numeros absolutamente 
nullos, demolid~res ~~ bom gosto, ou dos 
que executam v1rtuos1 mconsc1entes. 

Forca é reconhecer quão defeituosa é na 
sua essencia a forma d'audicão musical, dita 
concerto ! Como um mal n'ecessario exerce 
na arte dos sons analogn effeito ao que os 
Museus exercem na educacão dos povos. 

Exponde cem quadros n'uma salla, na qual 
o publico vae iniciar-se nos mysterios da 
pintura a custo d'enxaquecas e torcicollos. 
Extrahi algumas paginas das obras dos com­
positores e fazei-as executar deante de cen­
tenas de pessoas heterogeneas, S<?b a acç~o 
das preoccupacões mundanas. Amda assim 
para que essas' exhibicões possam ter valor 
é fo rcoso que o agrupamento dos quadros 
ou trechos musicaes obedecam á determi­
nada relacão de contacto. Disseminando por 
sallas diversas as obras do mesmo pintor, 
ou collocando-ponta a ponta-quadros 
de Rembrandt Raphael, Vellasquez, Muril­
lo, Poussin e Millet o publico sahirá sem a 
menor instru~ç~o artística, ou como se acha. 
va antes da v1s1ta. 

A unidade é o elemento indispensavel de 
todo o ensino. Co1locae, por exemplo as 
paysagens a um lado, a outro os quadros de 
genero, além as composicóes decorativas, 
mais distante as scenas historicas. Preferis 
acaso classificacão dive rsa ? Reuni aqui os 
mestres flamengos, alem os francezes, acolá 
os italianos, mais longe os hespanhoes. ln. 
versamente procedeis a synthetisacões chro · 
nologicas, tanto monta. Mas sómente um 

' 
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method.o preciso, um plano rigorosamente 
seguido na organisação das e~posiçóes po . 
de satisfazer o gosto de erudito, desenvol­
Yendo a par o do ignorante. 

1. a musica, impoem-se as mesmas preoc­
cupaçóes d'_unidade. E ' necessario que um 
forte laço ligue uns aos outros os diversos 
numeros do programm~: laço_ de forma, 
assumpto, ou tendenc1a; festival, autho­
logia, historia da sonata ou da abertura, da 
barcarola ou da cavalgada; isso pertence ao 
emprezario. P orém, que em virtude d'esse 
laco d'unidade se comprehenda algo da 
economia do concerto ! o conhecedor deri­
vará deliciosamente d'uns a outros effeitos 
d'alma, ve rá atravez dos estylos as epocas 
successivas, as maneiras differentes d'um 
auctor ou a inda os diversos modos d'ex·· 
.pressão do mesmo sentimento, e o auditorio 
poderfL assimilar-se o que lhe propóem, im­
pregnando·se ou do systhcma, ou da en~oção 
que tentaram fazer-lhe conhecer e parulhar. 
E todm·ia quanto se aífastam d'esse logico 
desideratum a immensa maioria das actuaes 
sessóes de musica! 

Se quizermos formar noção exacta do vi­
cio que corroe radicalmente a interpretacão 
de taes programmas kaleidoscopicos, inter­
roguemos a atitude do publico durante a 
execução e transportemo-nos a qualquer 
cidade mediana, para a nossa observacão, 
pois que é ahi que mais ostensivamente se 
nos deparam todos os defeitos contra que 
me insurjo. 

O concerto abre geralmente por um tre­
cho d ensemble, executado pela orches tra do 
theatro, ou pelo nucleo d' amadores que cons­
tituem a phalange activa da sociedade a cuja 
iniciativa se deve a festa . Entretanto o ruido 
das cadeiras, a en tradn dos retardatarios e 
as saudaçóes que en tre si se distribuem, im­
pedem que qualquer espectador preste atten­
~ão a esse primeiro numero, que termina em 
meio dn ge ral indifferenca. Essa indiffe renca 
será sempre uniforme e cons tante durante' a 
audição dos trechos d'orchestra seguintes. 
Para o auditorio constituem o mólho do con­
certoL e do qual não tencionam sequer pro­
var . .t. a proposito se ja-me licito recordar 
um facto bem carac terístico do sentimento 
da m assa a tal respeito. N'uma cidade do 
Oeste da F ranca, bastante importante, e 
muito sensivel á's ideias de progresso, o or­
ganisador dos concertos-muito estimados, 
por serem seguidos de bailes - conseguiu á 
custa de esforcos titanicos fazer aprender á 
sua orchestra à p1 imeira symphoma de Bee­
thoven. Restava-lhe ainda o mais difficil : fa­
zer que os «membros honorarios da socieda­
de» approvassem a execução publica d'uma 
peça tão consideravel. Quantas precauções 

e expedientes não foram precisos empre­
aar ! 
° Fui commissionado para por meio da im­
prensa iniciar os conterraneos insistindo so­
bre a excellencia da obra e suggerir-lhes 
quanto se devia admirar Beethoven, não 
omittindo, o que seria imperdoavel, de 
advertil-os do desenvolvimento e tamanho 
da peça, para cuja execução eu marquei, se 
bem me lembro, trez quartos de hora. Uma 
semana antes do concerto nos salóes ele­
gantes fallava-se como d'um supplicio da 
proxima audição. Na noute de concerto 
quando chegou o momento de se tocar a 
symphonia em dó maior,, como que se todos 
estivessem apostados, cada qual puxou do 
relogio para marcar a hora a que começava. 
Não foi uma audicão, mas antes uma confe­
rencia horaria. ' 

Devemos louvar a consciencia com que os 
corajosos amadores se desempenharam da 
tarefa. Mas no ultimo momento, o chefe 
d'orchestra assaltado de repentino terror 
supprimiu todas as repetições, _encurtando 
de ce rca d'um terco a extensao da peca. 
Todos acharam encantadora a symphon'ia, 
que não durara mais de meia hora. 

«Positframente era rasoavel que se suppor­
tasse uma vez por variar, musica de Beetho­
Yen ! !» 

Os solistas exercem maior attracti\'o. De­
vem comtudo ser extranhos á localidade, 
pois que n'este caso tanto lhes exaltam o 
talei:to, a graça, os prog~essos, quando sy~­
path1cos, como os deprimem violenta e 111-
justamente, quando antipathicos, sem que se 
preoccupem com o modo porque cantem 
ou toquem. Mas o publico reserva-se, guar­
da todo o enthusiasmo para o grande acon­
tecimento do concerto: a apresentacão do 
virtuose,, da celeb ridade! ' 

Esse cantor, pianista, violinista, fiau tista, 
é o omnipotente, o despertador poderoso de 
todo o auditoria somnolento. Se estamos 
n'uma capital de província, veiu de Paris, 
sem duvida; se apenas estamos n'uma cida­
de secundaria, então veio expressamente 
da capital do districto. Seguro d'antemão 
do successo, o artista que absolutamente se 
zomba da Arte, a mais das vezes, ob tem ef­
feitos surprehendentes, e extasia tanto as 
formosas damas quanto arranca os melho­
res applausos aos graves cavalheiros. Arioso 
mais ou menos engrinaldado, grande phan­
tasia em cinco andamentos, thema com varia­
cóes, garganteios os mais deslumbrantes, te­
êlado que durante 15 minutos executa a mais 
prodigiosa onomatopeia d'arpejos, arco imi­
tando até á perfeição o :iscar .dos phosp.ho­
ros rebeldes na respectiva caixa , tudo isso 
produz no auditorio os effeitos do puro de-
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lírio, e de pé, offegantes, quasi sem respirar, 
applaudeml reclamam bis, tris, e o tríum­
phador volta uma e mmtas vezes, e para 
recompensar a oracão portentosa accres­
centa ainda como uftimo canto do cys11e al­
gum trecho de factura propria, que o audi­
torio proclama inexcedível e inattingivel ! 

Mas o que existe de musica em tudo isto ? 
Quem pensou n'ella sequer, julgaes que a 
Arte conte por qualquer cousa n'estes in­
qualificaveis torneios, que formam legião 
pelo numero, ou que resulte d'elles algo 
em prol da diff usão do sentimento musical? 
O que é que falta aqui para attingir um fim 
elevado, senão as defic1encias organicas do 
programma? A correlacão ind1spensavel, 
não só entre os diversos numeros, mas 
ainda a que deve encontrar-se entre os in­
terpretes que o executam e o auditorio que 
o ouve. Esse virtuose extrangeiro que com 
a garganta ou dedos tão fortemente vos im­
pressiona confisca em seu proveito as atten­
cões que recusaes tantas vezes ás manifesta­
Ções locaes mil vezes mais interessantes. De­
veria estabelecer-se uma forte propaganda 
no sentido de convencer os publicas que os 
esforços das respectiYas Sociedades musi­
caes aproveitam bem mais ao desenvolvi­
mento do gosto, de que as exhibicões de 
quaesquer profissionaes extranhos, e' que só 
cuidam do proprio interesse e proveito. Só 
a estreita sympathia das affeccões estheti­
cas aproveita á expansão da .Àrte musical. 
Pela intimidade e frequencia de repetidos e 
serios ensaios consegue-se basear as recipro­
cas aptidões. Deveis fazer conhecer aos vos­
sos irmãos, parentes, amigos, reunidos na 
assistencia, as obras-primas dos grandes 
mestres, forçando-os por consideracóes ex­
trínsecas á communhão espiritual cÓmvosco 
de Bach, Beethoven e Wagner. E para isso 
o que urge? Trabalhar1 persistir, organisan­
do-se consoante os meios de que se dispõe, 
ainda quando modestos! Convencei-vos de 
que. tereis mais feito pela vulgarisação .da 
musica, estudando senamente e executan­
do-o conscientemente, n'um saliío de Paris 
ou de qualquer cidade provincial, um quar­
tetto de corda, ou uma simples transcripção 
symphonica para piano a 4 mãos, violino e 
v1oloncello, do que concorrendo á audicão 
de alguns numeros por um interprete àfa­
mado. E se acaso quereis aproveitar o exem · 
pio dos virtuosi associai-vos ao seu talento, 
ou acompanhando-lhe um concerto, ou pe­
dindo-lhe de se encarregar dos solos n al­
gum 9 ·atqrio de que .com ~empo e estudo 
orga01sare1s os respectivos coros. Entre elles 
e vós outros, entre auditores e executantes 
ficarão estabelecidos esses lacos que ha pou­
co reclamava como indispensaveis, e então 

a Musica figurará condignamente n'esses fes ­
tivaes ! 

Objectar-se-ha que n'esses concertos cui­
da-se principalmente de di".ertir-se, distrahir­
se, e que portanto pouco importam os pro­
gressos. Ião é Yerdade, as intenções do­
publico são outras, como se pode reconhe­
cer pelos discursos pomposos proferidos em 
qualquer ceremonia d' imposição .das palmas 
a qualquer chefe de phylarmomca, de fan­
farra ou d'orpheon ! 

Alem d'isso, o auditoria já hoje se diverte 
menos n'essas reuniões, ás quaes concorrem 
por snobismo, e ou somnolentam ou conver­
sam durante o tempo da sua duração. 

Mas acima de tudo, a musica não deve se1-
um divertimento, mas sim uma paixão que 
se cultiva fervidamente. Porque ella é santa~ 
ou mesmo, como a julga T olsto·i-espan-· 
tosa, horrorosa, em qualquer dos casos não 
se deve brincar com ella, mas amai-a! 

E amando-a, sentimo-nos capazes de poi­
ella praticar esses esforcas á custa dos quaes 
eu quereria ver modificár inteiramente a de­
feituosíssima . organisação de con~e~tos .. O 
amor da musica, como todas as pa1xoes sm­
ceras, é o reflexo d'esse amor divino de que 
falia tão eloquentemente a Imitação: "Sus­
tenta um pezo que não opprime; tende ao 
mais elevado, sem que possa detel-o qual­
~uer das cousas do mundo. O amor quer ser 
livre e solto de todas as affeccóes mundanas. 
Nem sente o pezo, nem calcÚla o trabalho : 
antes deseja executar mais do que pode, e 
não se escusa d'impossibilidades, sabendo 
que tudo lhe é permittido e possível. Por­
tanto é capaz de tudo, e em.quanto o que 
não ama se abstem e desanima, aquelle que 
do coração se devota, ha-de acabar por tudo 
vencer». 

JoÃo o'UDINE. 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

LI 

De Lisboa 

! 'esta d ivina luz que envolve a nossa terra 
quantos não vêem, querida amiga, um alto 
e claro signal do muito que Deus nos ama! 

Eu-ai de mim - que não tenho essa fé 
viva e que chego até a suppôr que o Ete rno 
tem porventura mais que fazer que mostrar 
preferencias por quem tão pouco as merece~ 
eu confesso todavia, que será difficil se 

• 

• 

.. 
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não impossivel encontrar recanto algum do 
mundo onde realmente a nossa visão gose 
d'um espectaculo igual. 

Caminhar por estas manhãs floridas de 
junho e ainda de julho por certos e privile­
giados Jogares da paizagem portugueza, con­
templar os altos das serras, os concavos 
dos vales, o verde dos campos e o azul dos 
rios, demorar-se, um instante que seja, a fi­
xar na retina a mancha ideal d'esta ou de 
aquella aldeiasinha perdida entre as rnltas 
do caminho ou debrucada nas dobras da 
montanha, constituc um' d' esses prazeres su­
premos que não se olvidam mais. 

Ainda um d'estes dias ao atravessar o 
vasto campo de T ancos rescendendo a to­
das as essencias unicas do rosmaninho e da 
esteva, da giesta e da flôr da murta, ao per­
correr a pittoresca e tãolimpinha Constancia, 
ao admirar as margens verdejantes do Zezere 
e do T ejo, e essa 1inda cousa, a junccão dos 
dois rios, e, por uma natural associâcão de 
idéas, ao evocar em mente a encantadora 
e inesquecível paisagem de S. Pedro do Sul, 
com o seu surprehendente desvão das ther­
mas de D. Amelia, e o sempre grandioso e 
incomparavel Bussaco, cathedral de verdura 
onde em naves infindaveis como que perpassa 
o proprio espírito de Deus: eu perguntava a 
mim proprio porque não será Portugal a 
estancia predilecta d'esses fastientos e opu­
lentissimos nababos que pelo mundo pas­
seiam a sua ancia de imprevisto e a sua sede 
de sensações. 

Lembrando-me porém que tanto elles 
como até outros, que não são elles, exigem 
certos commodos e confortos que a natu­
reza, ainda quasi selvagem, da terra portu­
gueza não pode, não sabe nem quer propor­
cionar, de prompto me aquietei com a res­
posta que implicitamente vinha envolvida 
n'esta lembrança, e passei a pensar n'outra 
cousa. 

E então me occorreu que deverão ser bem 
felizes os netos dos filhos dos nossos filhos, 
que já certamente encontrarão um Portuaal 
rejuvenescido e civilisado, sem aliás perder 
o seu cunho particular e caracteristico, por­
que tambem, francamente lh'o confesso, se 
para melhorar e progredir, elle tem de per­
der a sua feição pessoal e propria, julgo 
preferivel que se mantenha mesmo bravio e 
a certos respeitos meio inculto1 porque ape­
sar de tudo, sempre encontrará alguns bons 
olhos para o veremJ.. alguns bellos esp1ritos 
para o admirarem e hnas sensibilidades para 
o amarem .. . 

Depois, já n'esse tempo devem de existir 
em plena floração deliciosas e preciosíssi­
mas plantas de que agora vem sendo lança­
do á terra o germen promettedor e fecundo. 

Ouvindo por exemplo uma d'estas ulti­
mas noites, em inestimavel serão intimo de 
meia <luzia de fieis, as tão características, 
tão inspiradas e tão portuguezas composi­
ções musicaes d'essa sub til e superior artista 
que é a sr. n condessa de Procnc-a e onde não 
se sabe que mais admirar se a sobriedade da 
factura se a elevacão do pensamento, mas 
onde o que desde 'Jogo transparece, mercê 
de quem as compoz e trabalhou, é a alma 
nacional nas suas cambiantes varias e uma 
imaginacão culta nas suas exigencias e mo­
dalidade's innumeras, e applaudindo com 
todo o calor e ao mesmo tempo com toda 
a devocão o talento tão ftexuoso e tão vi­
bratil d1essa grande d'essa assombrosa pia­
nista que se chama Ô. E lisa Baptista de Sou­
sa: nenhum de nós, nem o mais pessimista, 
nem o mais descrente, póde convencer-se 
que tenhamos de para todo o sempre viver 
n'essa apagada e vil tristesa de que falou o 
epico, e que uma pella manhã, não de ne­
voeiro mas de sol luzente e coruscante, o 
D. Sebastião dos nossos sonhos, venho a di­
zer, o Portugal novo não acabe por impor­
se, deslumbrante e victorioso, a todos os 
que então por cá viverem. 

Por agora e para pôr um fecho d'ouro 
n'esta mmha carta parda, resta-nos, conso­
larmo-nos todos, com a leitura de livros 
amigos como essas Mil Trovas que a fina 
esthesia de dois espíritos de eleição Alberto 
de Oliveira e Agostinho de Campos, colligi· 
ram e publicaram, e que sendo o melhor o 
mais bello, e simultaneamente o mais fiel 
espelho do caracter lusitano, constituem 
filão inexgotavel para artistas, para musicos, 
para poetas, para todos quantos em summa 
adoecem da sagrada doença qo pensamento 
e vivem no sonho e para o sonho, que ali 
encontrarão, por vezes gcnialmente estereo­
typadas, as paixões fondamentaes da nossa 
g~nte, e n'um ponto de vista mais largo, as 
proprias qualidades anímicas da nossa es­
pec1c. 

E' pegar no livrinho ao acaso e sairem­
nos gemmas d' este quilate: 

Não te rias de quem chora, 
E' coisa que Deus ordena 
Póde a roda desandar 
E penares da mesma pena. 

Tudo o que ha triste no mundo 
T omára que fosse meu 
Para ·ver se tudo junto 
Era mais triste do que eu ... 

E como não posso transcrever tudo, va­
mos os dois ler' o resto, V. Ex.ª n'essa S!Ja 
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linda salinha, eu no meu pobre e solita~io 
quarto, que raras vezes empregaremos assim 
o nosso tempo ou melhor deliciaremos as 
nossas almas 

An-ONSO V ARGAS. 

Pensa-se actualmente muito a serio em 
substituir nas nossas orchestras o cornetim 
pelo clarim ou· trompette. Já é tempo; o som 
rasgado e por vezes estridente do cornetim 
é indispensavel n'uma banda n1arcial, mas 
não tem a distincção .e a suavidade precisas 
para a orchestra. Assim em todas as orches­
tras estrangeiras, bem organisadas, sacrifica­
ram-se os cometins e os trombones de pis­
ton) cujo timbre se julgou demasiado vulgar 
e incolor, voltando-se ás trompettes e aos 
trombones de varas que parecem satisfazer 
por completo as exigencias dos symphonis­
tas e dos maestros. 

Portugal, na forma do louvavel costume, 
mostrou-se conservador por muito tempo, 
até que um dia a Escola de M usica de Ca­
mara veiu mostrar com o famoso septuor 
de Saint-Saens que a trompetle, tocada por 
um artista como Martins, tinha de desthro­
nar por uma vez o cornetim das nossas pou­
cas orchestras de concerto e de acompanha­
mento. 

Já alguns dos nossos principaes corneti­
nistas, Martins Junior, João Lopes e outros, 
se forneceram de trompettes e as empregam 
sempre que tem de tocar nas orchestras. Es­
peremos agora a vez do tromhone de varas 
e oxalá que se não hesite em resuscitar o 
velho instrumento, que afinal ainda não foi 
cabalmente substituido. 

A proposito da importancia que este ge­
nero de rnstrumentos teem nas orchestras e 
como complemento a um artigo que sobre 
o assumpto sahiu em tempos na Arte Musi­
cal, vamos traduzir uma carta que o celebre 
cornetinista Arban dirigiu ao nosso amigo 
Domingos d'Oliveira Gaya, que como se sa­
be tambem se dedicou muito a esse instru­
mento. 

A carta tem 24 annos de edade e portanto 
está ainda o cornetim absolutamente senhor 
do campo. 

Venesa. 17 de junho de 1879 

Caro collega 

Em resposta á carta que me fez a honra 
de me dirigir, communico-lhe com prazer a 

informação que deseja, com respeito {1 im~ 
portancia dos cornetinistas nas differentes 
orchestras de Paris. 

1a grande Opera, no Theatro Italiano, no 
Theatro Lyrico, na Opera Comica etc. os 
cornetinistas são tratados no mesmo pé em 
que osfrimeiros instrumentos de sopro. Mas 
como mais difficil encontrar 1.1m bom cor­
netinista ou um bom primeiro trompa do que 
bons flautistas ou clarinetistas, nas orches­
tras de concerto o cornetim, a trompa e a 
trompette ganham mais do que os professo­
res de instrumentos de madeira. 

Assim nos concertos populares de Pasde­
loup, o meu discípulo Chavanne ganha So 
francos por concerto emquanto que o pri­
meiro flauta não tem mais que 25. 

a minha orchestra, o cornetim recebe 
Soo francos por mez, em quanto que o clari­
nete, a flauta e o oboé não teem mais de 
250. Nos concertos de verão e estacóes de 
aguas é ainda o cornetinista o que Ínelhor 
retribuicão tem. 

Um éornetinista de talento póde ganhar 
800 francos e mesmo 1000 por mez, em 
quanto que os outros instrumentistas de sô­
pro nem sempre attingem a metade. 

N'uma palavra, sendo o cornetim um ins­
trumento solista de primeira importancia, 
deve nas orchestras d'opera occupar pelo 
menos a mesma cathegoria dos 01.1tros pro­
fessores, e nos concertos tem direito a me· 
lhor tratamento, vista a difficuldade em en­
contrar quem cabalmente desempenhe o la­
gar. 

Queira acceitar, caro amigo e collega, a 
expressão da minha alta consideração. 

(a) J. B. ARBAN. 

Director d'orchestra e antigo professor 
do Conservatorio de Paris 

mlNoTrcrARro I~ 
~"l'"~ [7"-::r<"'~ 

DO PAIZ 

Partiu para S. Sebastian, como de uso 
n'esta epoca, o exímio artista, sr. D. Andrés 
Gofíi y Otermin, afim de dirigir os grandes 
concertos que n'aquella formosa estacão 
balnear se costumam realisar durante o ve­
rão. 

Agradecemos ao illuste m1.1sico a visita de 
despedida com que honrou esta redacção. 

~ 
A S'Jciedade de Concertos e Escola de Mu­

sica transferiu a sua séde para a Rua do 
Alecrim, n.0 17. 
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Esta prestimosa sociedade, cuja direcção 
pertence, como se sabe, aos srs. Anselmo de 
Sousa, Julio Cardona e Eduardo de Noro­
nha, transmittiu a todos os interessados o res­
pectivo aviso, em que tambem vem exar<1-
das as condições de assignatura para a fu­
tura epoca de concertos, e que são as se ­
guintes: 

-As assignalursis são de 6:000 réis annuau, podendo 
ser 1 agas mensulmentr.. Teem direito a entrada em 2 
concertos e a iodas as audições de alun1nos. 

Os assign. ntes teem alem da sua entra..1a uma senha de 
adm1s~áo para ~enhora. 

Por cact. senha de senhora a mais pagi.m 500 réis, não 
podendo retirar mais de 3 senhas em cada concerto. 

Os assignantes que pagarem a ~ua assi1rnatura por 
uma aó v~z tem o ai1 cno de reservarem gratuitamente 
cs aeua l0gares nos concertos. 

P refercncia na compra e marcação de l<'gares no~ con· 
certos e audições 
o~ bilhetes sáu distribuídos na Secretar ia da Sociedade 

com a d ivida an tecedencia e em presença do recibo da 
assignatura do mez que cor rer. 

Para começar a gosar os direitos de assignante precisa 
ter pago pelo menos • mezcs 

As pc:esoas que estejam fóra das vantagens acima pa · 
gam 1 :ooo 1 éis por cada entrada. 

A commissão que dirige todos os assum­
ptos artistiscos é composta dos srs. Frede · 
rico Guimarães, Julio Cardona (director da 
orchestra) e Guilherme Ribeiro ( director do 
orpheon), que tambem fazem parte do cor­
po docente da Escola, conjunctamente com 
a S. • D. Rachel de Sousa e Srs. Marcos Ga­
rin, Moraes Palmeiro, José Henrique dos 
Santos, Wenceslau Pinto e Rodrigues Bé­
raud. 

As aulas são nocturnas e es tão abertas de 
1 de outubro a 3o de julho, abrindo em 15 
de setembro a matricula para a inscripção 
dos alumnos. 

qp 
Aproveitando as ferias da E scola de Mu­

sica de Camara, partiu para Valencia (Hes­
panha) o prestigioso violinista D. Francisco 
Benetó. 

Regressará em fins de Outubro, quando a 
l:..scola recomeçar os seus trabalhos. 

<S> 
Consta nos que o sim~pathico violoncellista 

hespanhol D. Manuel Calvo, que tem estado 
por vezes em Lishoa, virá na eroxima epoca 
tomar parte na orchestra de S. Carlos, con­
junctamen te com sua esposa, que é como 
se sabe, uma excellentc harpista. 

qp 
O director d' esta re\'ista foi com:idado 

pela redacçáo do importante íornal pari­
siense Le Monde Musical, para n'elle colla­
borar com uma chronica do movimento 
musical portuguez, durante a epoca finda. 

<> 
Havendo muitas pessoas que se nos tem 

dirigido para fazer acquisição do Dicciona-

rio bio~raphico de musicos p ()r tuguefes por 
n-:eio de entregas periodicas, reso \'emos 
abrir uma assignatura 'd·essa notavel obra 
de Ernesto Vieira, juntando-lhe, egualmen­
te em fascículos, o lJin io11ar io /llus1cal, do 
mesmo auctor (2.ª edição), que tambem 
ultimamente adquirimos. 

Para que estas duas nota\'eis ob ras, qu.e 
devem figurar na estante de todos os mus~­
cos e amadores, possam tornar-se access1-
veis a todas as bolsas, estabelecemos um 
modico preco para cada entrega- cem réis, 
recebendo cada assignante 8 paginas do 
diccionario musical e 16 paginas do biogra· 
phico e no fim da assignatura, gratuitamen­
te, os 33 retratos hors 1ex1e que ornam esta 
ultima obra. 

Facultamos tambem a assignatura sepa­
rada de cada um dos diccionarios. 

<S> 
Está no Porto a grande banda militar do 

regimento 37, de Murcia, que foi dar um con­
certo no coreto-palco do Palacio de Crystal, 
d'aquella cidade. Acompanharam-a cinco of · 
ficiaes superiores do exercito hespanhol. 

~ 
Ha na capital do norte um novo Orpheon, 

organisado e dirif!ido pelo professor Arthur 
A1:gelo, filho do fallecido tiliguel Angelo Pe­
reira. 

Compõe-se o Orpheon de -i.5 cantores e 
estreiou-se em uma matinée no theatro de 
S. João, a 1 2 do corrente. 

<S> 
Conforme o costume, damos a lista dos 

alumnos que concluíram os respectivos cur­
sos, nos exames a que se tem procedido 
n'estes ultimos dias no Conserwatorio R eal 
de lisboa. 

CURSO GERAL OE Pl ANú 

Angelo Felix de Sousa Barata .. 
Carlota J. de Moraes Pnlmeiro. 
Ermelinda de Jesus Godinho . . . 
.Gertrudes Maria de Barros. . . . 
Helena Augusta N. dl'I Silva .. 
Henriqueta Augusta M otta .... . 
Judith A. P. da Silva Chaby .. . 
Judith Pires Vianna ... . ..... . . 
Leonidia L. F. California . . . . . . 
Lucília Eugenia Pereira . . . . . 
Ma-ia José Rodrigues Bastos . .. 
Palmira da Conceição O. Praça. 

10 valores 
10 )) 

8 )) 

10 )) 

~ 
)) 

)) 

8 )) 

9 )) 

9 )) 

9 )) 

9 )) 

9 )) 

S01.nJo PR1c.PA1<ATou10 o~; CANT O 

Alice E. dos Santos Choque . . 
Angelo Felix de Sou e: a l3Mata .. 
Hugo Casimiro Vi dai ... 
Maria Magdalena Simões Alves. 

7 valores 
8 )) 
8 ,, 
7 )) 
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CANT O INDIVIDUAL i,: COLLF.CTIVO 

Emma Antonia N1zza . . . . . . . . . 9 valores 
Judith A. P. da Silva Chabv . . . 9 » 
J ulio de ousa Carnara . . .w . . . . 9 >J 

REBECA 

h ·o Frederico da Cunha e Silva. 
Philomena Cabral da Rocha ... 

Osoi:: 

9 valores 
9 )) 

\Venceslau do Amaral Pinto... 10 valores 
c:8:> 

Recebemos a ama,·eJ visita do jove;1 vio­
linista Raul da Silva Pereira, que, como se 
sabe tem estado a trabalhar o violino em 
Berlim sob a direccão de Joachim e outras 
celeb ridades allema'ns. 

Vem em goso de ferias. 
<'8:> 

P or ignorancia não alludimos no ultimo 
numero a uma encantadora festa art1st1ca 
que organisaram no Porto em 27 de junho 
os irmáos Dubini e de que só agora temos 
conhecimento. 

D. Armanda e Carlos Dubini que ha pou­
cos annos vivem na capital do norte, ~em 
confirmado cada dia mais os seus crednos 
e gozam hoje ali de uma notoriedade per­
feitamente merecida. 

Os jornaes do Porto, que temos á Yista te­
cem os mais calorosos elogios á festa de .27, 
em que os eximios artistas tiveram occas1ao 
de apresentar um nucleo de discipulos, que 
constituem a sua melhor gloria. 

Destaca-se entre elles uma encantadora 
creanca, O phelia d' Ol iveira, violinista já hoje 
distinéta apezar de muito joven e que ser_á 
talvez üma das t riumphado ras de amanha. 

No violino ainda se distinguiram outros 
alumnos, Antonio Lopes, Antonio Fe rreira 
e Jayme d'Oliveira. . 

No piano tambcm se revelaram notave1s 
vocaçoes, citando os jornaes do Porto ~om 
louvõr as seguintes senh oras e m~nmas, 
D. Haydée d'Andrade, D. Maria Judnh .de 
Mello, D. Maria Pizarro Monteiro, D. Ah.ce 
Martins, D. Esther, D. Amelia e D. Ehsa 
Guimarães, todas discípulas de D. Armanda 
Dubini. 

~ 

A professora de canto, D. Luiza Chiara­
monte, que exerce a sua profissão tambem 
no Porto, fez ultirnamen re na Foz um en­
saio de discipulos que fo i muiro elogiado 
pela imprensa local. 

~ 
O nosso presado ·collega () Dia, de 1 3 do 

corrent~, ence rra um intere,sante artigo his· 
torico sobre o theatro das L arangeiras, de-

vorado por um incendio ainda em vida ~o 
seu primeiro proprietario, o barão de Qum­
tella, depois conde de Farrobo. 

DO ESTRANGEIR·:> 

Ricardo Strauss compoz uma nova obra 
symphonica, intirulada ·1 aillcf.:r, que, se­
gundo os designios do aucror, se~á estread_a 
em Zurich, um dos canrões da Su1ssa allema. 

<> 
O reputado musico e direcror de orches­

tra allemão Felix \i\Teingartner acaba de con­
trahir casamenro em Munich com a baro­
neza Fedora de Dreifus. 

c:8:> 
Segundo noticia que colhemos n<?s jo~· 

naes estrangeiros, o grande b.arytomo Vi­
ctor Maurel, que a nossa plate 1.~ de S. Ca~­
los teve mais de uma vez occas1ao de admi­
rar abandonou de todo a carreira theatral 
e ~briu em Paris um curso de aperfeiçoa­
menro de canto lyrico. 

c:8:> 
Por iniciativa de Mr. Kess, director do 

Conservatorio de 1\loscow, project~-se rea­
lisar no dia 1 •0 de de~embro prox1mo, em 
que se completa o primeiro centenario do 
nascimento do grande Berlioz, uma repre­
sentacão colossal da Damnation de Faust, 
em c'uja inrerpreraçáo figuram a celeb~e 
cantora Van Zandt e o renor russo Sohi­
now. Foi na Russia que Berlioz encontrou, 
primeiro do que em outro paiz, ferYei:ites 
admiradores e enrhusiastas, que rependas 
vezes o convidaram para ir dirigir concer· 
tos onde alcancou os mais ruidosos succes­
sos~ Na sua co1:respondencia figuram nume­
rosas cartas trocadas com diversas notabili­
dades musicaes da Russia, como L vow, Ba­
lakview e Stassow. 

c:8:> 
A 26 de junho dev ia julgar-se em Roma, 

perante o Consel ho d'estado, o recu rso in­
terposto pelo compositor Mascagni , contra 
a demissão que lhe fo i dada de director do 
L yceu musical de Pesaro. Os actos judiciae~ 
seriam sustentados por parte de ~ l ascagm 
por um Conselho de adsogados, entre os 
quaes se contam algumas celebridades do 
fôro de ltalia. Não é ainda conhecido o re­
sultado do julgamento, que será a ultima 
palavra da longa con.restação qu~ exis!e ha 
annos entre l\lascagnt e a adm1111srraçao do 
L yceu de Pesaro. 

c:8:> 
N'um thearro dos Estados-Unidos, o te­

nor \ i\l'ilson aracado de «g;·ippe» e portanto 
.impe.dido .de can tar.º seu pareJ, depois de 
prev10 aviso ao publico, assoh1ou·o em vez 
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de cantai-o. Segundo o jornal que dá esta 
nova obteve um successo não menor do 
que o que habirnalmcnte costuma alcancar. 
Se a moda pega está feita a fortuna d1al­
guns especi"llistas que por cá existem. 

~ 
Na ~udição solemne das provas publicas 

dos seis concorrentes ao premio de Roma, 
a que se procedeu no Conservatorio de Pa­
ris, alcancou a primeira classificacão M r. 
Laparra, discipulo de Gabriel Fauré. Os in­
terpretes da sua cantata foram Mademoi­
selle Demougest, da Opera, e Mrs. Devriés 
e Vieuille, da Opera comica. 

~ 
Um rico americano, oitenta vezes millio­

nario, acaba de a<lq uirir o grandioso edificio 
onde esteve installado o commando geral 
militar de Paris, na Praça Vendôme, pela 
somma de 2 .700:000 francos. 1o local con­
struir-se-ha um theatro, verdadeira maravi­
lha de elegancia e bom gosto, que terá o 
nome do fundador, cujo busto decorará o 
atrio d'entrada, e onde as obras lyricas exe­
cutadas sel-o-h<ío exclusivamente pelas pri­
meiras celebridades existentes do canto. 
Embora a noticia seja ainda reservada, com­
prehende-se quanto ruido suscita na socie­
da parisiense, desde já. 

~ 
Saint-Sacns leu ultimamente á Academia 

das Bellas Artes um trabalho sobre as Jyras 
e citharas antigas. · 

<.%> 
O grande festival executado em Londres, 

em honra de IIaendel, teve Jogar no Pala­
cio de c rystal com o concurso de 4:000 exe­
cutantes, entre córos e orches tra. 

Quatro das mais notaveis produções do 
celeb re composito r foram ouvidas na inte­
gra: Messias, Israel, Acis e Galatheia, Salo­
mão. Os soli stas e ram todos inglezes, afóra 
Madame Albany, a reputada canto ra ame ri­
cana. 

~ 

Cada vez é maior a desintelligencia entre 
os organisadores das já agora celebres fes­
tas que deviam ter Jogar em Berlim por 
occasião de inaugurar o monumento de \ Va­
gner. A's demissões dadas precedentemente 
por Hans Richter e Felix Mottl, junta-se 
mais a do Kappelmeister Rahler. 

i\lais ainda, o imperador Guilherme per­
mittiu-se examinar o projectado programma 
das festas, e com a omnipotencia da sua 
phantasia rejeitou-o em grande parte. 

O novo programma, organisado segundo 
a vontade e ordem do imperador, não foi 

acceite por toda a comm1ssão, notoriamen 
te por l\lr. T rade, genro de Wagner. O pre­
sidente da seccão da imprensa na commis­
são das festas acaba de enviar a sua demis­
são por desaccordo com os restantes mem­
bros. O que sobrevirá ainda a esta malaven­
turada empreza de glorificação posthuma 
de R. vVagner? 

~ 

O programma Je Bayreuth, para o futuro 
anno de 190-1-1 compor-se-ha das obras Ta-
11haiiser, Parsifal e Annel de N iebelunge11. 

~ 

Durante os mezes de ence rramento da 
Opera de Vienna será rebaixado considera­
velmente o local da o rchestra. As despezas 
d'esta obra fo ram orçadas em 80 : 0 00 fran­
cos. 

O compositor Giacomo Puccini, victima 
d'um accidente d'automovel, ficou imperfei­
tamente curado da perna que fracturára. 
Segundo as experiencias feitas com o ra­
dioscopio, a contextura dos ossos não sol­
dou devidamente, devendo o maestro su­
jeitar-se a nova operacão para ob ter a cura 
radical e perfeita. · 

~ 

Em Reggio Emilia acaba de se canta r uma 
norn opera extrahida do drama de Coppée, 
Severo 'Torel!i por Erminio J\lanzini e mu­
sicada por Pictro ~Ieloni. Conta seis perso­
nagens de importancia musical, e ao que 
p_arece foi acclamada com cxito no seu ini­
cio. 

~ 
Em Milleville, ainda nos Estados-Unidos, 

o pastor da eçreja method ista episcopal or­
ganisou um coro de trinta assob iado res ba­
beis que serão os interpretes dos canticos 
sagrados. Ao que parece o exemplo do te­
nor Wilson qu.e por aílecção grippal recor­
rera ao expediente de assobiar em vez de 
cantar a sua parte, fructificou depressa. 

~ 
Um antigo barytono da Opera, Mr. Sizés 

vae abordar o genero de tenor de meio ca ­
racter na Opera comica, na proxima estacão 
d'inverno. Ao que parece formam se faguei­
ras esperancas ácerca do seu concurso no 
novo reportorio a que se dedicou. 

~ 
Para o concurso musical de Grenoble, por 

occasião das festas em honra de Berlioz já 
adheriram 160 sociedades de musica de 
França, Italia, Suissa, etc. Ernesto Reyer o 
celebre compositor e antigo discípulo do 
grande musico é o presidente d'honra das 
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festas, e prometteu ir pessoalmente, sem 
embargo da distancia que tem a percorrer. 
O presiJente Loubet offereceu um mages­
toso vaso de Sévres para ser distribuido 
como recompensa no acto do concurso. 
Um representante official de Monaco irá 
igualmente assistir e1T"1 nome do seu sobe­
rano. 

Por occas1ao da Exposição de Limoges 
haverá um concurso magno de orpheons 
bandas e fanfarras. A. 1 5 de Agosto se­
rão as provas das sociedades choraes, e a 
16 das fanfarras e estudantinas. Haverá va­
rios premies de valor, medalhas e diplomas. 
A inscripção <-!as sociedades participantes 
encerrar-se-ha irrevogavelmente a 15 de Ju­
lho, devendo toda a correspondencia respei­
tante ao concurso se r expedida a Mr. Roby, 
director da fanfarra de Limoges. 

~ 
A cidade de Rochefort em Franca apre­

sentou uma noYidade lyrica, uma Óbra em 
+ actos, com o titulo Luir IX. de que é au­
ctor da musica o conde de Beaufranchet, 
que dirigia pessoalmente a execucão da sua 
obra, a que o publico fez o meHior acolhi­
mento. 

~ 

Uma opera cujo assumpto é a vida de San­
to Antonio, e titulo ti S.11110 representou-se 
ultimamente em Veneza, e não obstante a 
insignificancia ridi~ula do poema, agradou 
bastante a parre musical. Em compensação 
o Quare, de Galignani foi atrozmente fis­
chi.110 , sendo unanime o juízo severo da 
critica italiana. 

Bolonha conra mais um prodígio em mu­
sica. Alberto Spalding de quatorze annos 
acaba de se r diplomado por unanim id ade, 
profe,;sor de violino no Conserrntorio de 
aquella cidade, accrescentando ainda, apoz 
o exame, o presidente do jmy as mais lison­
geiras e sympathicas referencias ao joven 
artista -prodig10. 

qp 
Annunciam os jornaes de S. Petersburgo, 

que a princeza Helena Georgjewna de Saxe­
Altenburgo, se occupa n'este momen to em 
organisar, a suas expensas, a publicação das 
Ca11tat,1s de Bach, em lingua russa. Já fo i 
feita a traduccão do texto allemão e devida­
mente approv'ada pela censura ecclesiast ica 
orthodoxa. 

G9 
Annuncia se para breve o casamento do 

grande pianista Eduardo Risler com a nora 
de um architecto muito conhecido em Pa­
Jis, M. Girette. 

Recebemos o 2 .0 numero de uma nova 
revista, que sob o titulo de Ag uilliad.1s está 
publicando no P orto o sr. Paulo Osorio. As­
semelha-se na orientacão ás antigas Farpas, 
suggestivo folheto em que o espírito de Eça 
e de Ramalho poz durante annos a nota de 
uma alacre mordacidade e de uma rara fir­
meza de observacão. 

Occupam-se tâmbem as A uui/11ad:1s de 
critka d'arte, de polit ica e âe costumes, 
can1po vastissimo de accão, em que o illus­
tre escriptor, se quizer 'ser sempre justo e 
imparcial, terá que levar muitas vezes ao 
lume o ferro do seu pampilho ... Porque a 
maior parte dos nossos males está pedindo 
cau te iro urgente ... 

E' muito interessante este segundo nu­
mero, que lemos gulosamente de uma assen­
tada. Trata tambem um pouco de musica. 
Depois de apreciar na sua dupla feicão de 
pianista e de compositor o talento primacial 
de Oscar da Silva, que como noticiámos, deu 
ultimamente um bello concerto no Porto, faz 
as seguintes considerações, que pedimos li­
cenca para transcrever. 

«Ê logo este concerto me fez pensar no de­
samparo em que essa linda arte da musica 
vae indo na nossa terra e me recordou a ne­
cessidade de fazer ahi uma larga propaganda 
orientada e perfeita, method1ca111ente edu­
cando os que não sabem e satisfazendo, nos 
iniciados, tantos vivos desejos de boa arte. 

A educacão artística do nosso publico emí 
por fazer inteiramente e cm frente da igno· 
rnncia e consequente indifferenca da maior 
parte, a desmoralisação do artista vem, com 
frequcncia, a pôr uma nota deploravel na 
maioria dos concertos que ahi vemos. Deante 
de um publico de ouvido pouco afeito e de 
uma esthese vagamente duvidosa, o artista 
mal cuida de ser probo, executando com 
respeito os originaes dos mestres e não es­
tuda, não ensaia, não pensa, com os estí­
mulos do exito, n'um successo que não seja 
arrancado com habilidades technicas de po­
lichinello, mais ou menos estropiadas, á 
grande maioria dos incultos». 

E é assim, não ha que ve r; o peior é que 
o remedio pratico e rapido se nos antolha 
ab solutamente irrealisavel. Só o tempo, como 
factor maximo de todo o progresso, é que 
ha de ir diluindo lentamente o Erro e pre­
parando gradualmente as geracóes vindou­
ras para a melhor comprehensão do Bello 
e para a sati~fação ~·1~eiaes que são por ora 
a nosso ver mtang1ve1s. 
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1 Edwd~'iiC:·olai.--pr~)tcssor de violino, ii!forma-se na casa LAMBEl<.TJNI ----: 
1~ 1,·h·á ReheÍ lõ-: -p1:ofcs.ª-dê mt1sicàe p\ãno, r :olleiio AÍÜX A RT, 1b1gra ( AÇY57tT!S[-' 
1~ .. 11~11tto ' 'it-it·:,. l~ua de ·s.1niã -M .. 1r11zã.A. - - - - - - ---- - ·- --

l~lo1·n d e ~azart~th Sil''ª• prof. de piano, Rua dos Caet,mos, 27, l.º 
-.. · . ·anci!llCO llnltin. professor de piano, r,..wessa dÔ Noro~1lza. -1,,:-1 ·º -
l •'1·anci"'co Ht"nt'fú.- professõr<k\;lolino, -A11e11id.1. 1ri8~-4.-... 7::. ---

- 1 l· t·~1ê-:iuza1·te. professora de piano:-llwi.iow! l".stel'.wz, 27, 3.0 'D. 
holiian-Roqili-. .. professÕrn -de -piuriõ~ Tr.11•essa de S. Juse:2-7: 1.0 , f:. - ---- - - -
-João I~ . da Unfhtdnnior. profes5;r-~ic piá11t), •R.,u.1 G.1rrett, 11 '2. -- --

-.lon(iuim A . 11árun"' .,,uaiÕr. profossÕr de-cc)roetim, !<.das Sal~adrlras, ..;.H. 1--:0 
•IONé 11;_;1 ric(U(~- «.!º"' SnntoN: prc:.!":-tfo-;t<;lt)nccllo~ 'R. S. Jofto ~t.1 iii!a.:!_a~i~t :_!!·º 

.1ulit•tn Hit•111ch. profe-;:;ora de canto, B.m·ro C1stelli11lws, Rua A. - '7~. G., i.o 
l ;t'"on d n 01"'·-·prMes-;Ôr de piano e or~~10, 'Tr.111cçs.1 de~'>'-:- ~-j;"ti.-ç,1/; .:f...J., ~." 
1 .. 1u•ilia f"'or.-ira. profcs-;ora de rÍ;us1ca e pillno. T. do 9.toreira, 4, ~~ - - ---· 
ÍI. me ~n-n l.;"U i 1lê te i. profcssõf:lêfecã ntÕ,l~ar Rº do 7..(nÍdelJ .. 1rãO:õ1, :;:o· --
"" nut-1 Gom"f· ""· profes<.;or de-bând-olim e guitarrÃ. Ru7l]~-isÃtafo11as, 3 r, 3.o 

1 Jln 1·(·0~ Ga rfn-: professor de-piãno: 'f~ua da Crui-dos •t>oxac5, 4(), 1 •0 ~--
llnrin ii;•r::-n-rifla -1Ta·anc!o. professora de pinno. 'l<11 ,1 Formosa, r 7,l.o­
H ã 1•incla ri-;ii;;cãC: ltPiS ••nrto. prof. de ptt'lno e \"JOlíno, R.. Arsell<7/,-,-:!-./-.-2-.-o-, -,~-·. 
Uafhilde Gil-a1·d. profe'.;50rã de piano, R11i1 de S. lfoÍÍto-. 47, Í.o, r:. 

1 

êtNn-Via """"'-<'h. profes-;Õra-de Pfãno:ÍÚ1.l°'f>ah11i1~1.-,õ.-4.0 ;A. - -- -
0

Platlo1nP11a Ro<'ian. professorn de pfon~: 7?°1111 de s-:-cliau/(l, 21), .J.º, H. 

f_Roch·iz:Õ (ia l~on"' '.:'"" • E~fes~~~ de piano e harpa, /ú1!.!.. de S. Hc11io, -137~ 2." 

1 ''i_(· f~_··~~!!_ir·t•s. professora de cnnro, 1:raça de 'D. Pedr(l~ 74. ?.0
, n. --- ---- __ 

1 

Preços da assignaturs sorncstral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

l ~n1 Portugal e colonias. . . • . . . . . .....•....•....• . ..•. . .... . ... . . . •... • ... , , . 
No Brazil '( n1oeJa forte) .•... . ....•.... . .......•......•.....•. . ....... · .. . .. 
Estrangeiro ...•.•.••.•.. .. . .. .. . .. . .... . .•.•.. . .• . .•.•..... . ..... . ........... 

Tr>J.1 a co1·respo11de11ci.t del'c ser dirigiJ.1 á '7{.d.1cç.ío e ~4dmi11is1r.1ç.ío 

Praça dos Restauraoores, 43 a 49 - LISBOA 

1 ~200 
1.:isoo 
Fr. S 
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